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A possibilidade de haver infecção cruzada através de moldes tornou ne-
cessária a desinfecção de materiais de moldagem, previamente ao vazamento 
de gesso. O propósito deste estudo foi avaliar a influência da desinfecção 
química com solução à base de glutaraldeído a 2% em modelos obtidos por 
duas marcas de gesso especial, por aspersão de dois tipos de material elas-
tomérico de impressão, durante 15 minutos, analisados segundo testes de 
alteração dimensional linear e manutenção de detalhes. Os resultados, após 
análise estatística pelo teste de Tukey, mostraram haver alteração dimensional 
nos modelos de gesso obtidos a partir de materiais elastoméricos diferentes, 
independentemente da desinfecção química.

PALAVRAS-CHAVE: Desinfecção; Materiais para moldagem odontoló-
gica; Alteração dimensional.
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Infl uência da Desinfecção Química de Dois Tipos de Silicone na Alteração Dimensional e Manutenção de Detalhes em 
Modelos de Gesso

INTRODUÇÃO
A precisão desejada nos modelos de gesso pode ser 

alterada por diversos fatores, a serem consi derados o 
material de impressão e as soluções desinfetantes. Por 
muitos anos, a esterilização de instrumentos de tra-
balho, de equipamentos e de materiais odonto lógicos 
tem sido um procedimento obrigatório, sem o qual 
pacientes, operadores e assistentes laboratoriais tor-
nam-se suscetíveis a infecções cruzadas (Goiato et al., 
2001). Nascimento et al. (1999) afirmam que doenças 
que vão desde gripe simples até enfermidades como 
tuberculose, hepatite e SIDA podem ser transmitidas 
através dos moldes e modelos de gesso, risco que é 
exacerbado pela capacidade de grande parte desses 
micror ganismos de sobreviver por um período consi-
derável de tempo, mesmo quando fora dos fluidos 
corporais.

Infection control recommendations for dental office and the 
dental laboratory (1988), com o objetivo de evitar a infec-
ção cruzada a que estão sujeitos operadores, pacientes 
e Técnicos dentais, sugere a desinfecção de moldes 
após o final da polimerização dos materiais de molda-
gem. Esse procedimento não poderia comprometer a 
fidelidade de reprodução e a manutenção de detalhes 
da área de interesse protético reproduzido no molde, 
além da contração de 0,1% para materiais de moldagem 
à base de silicone e poliéter (Revised American Dental 
Association Specification n°19, 1977).

Lepe et al. (1998) afirmam que a desinfecção por 
spray e a imersão continuam sendo os métodos mais 
usados de desinfecção de moldes. Ferrucio et al. (2001) 
referem que o material de impressão que produz um 
modelo de gesso mais preciso é o silicone de adição, 
caso o método de desinfecção de escolha seja o spray. 
Drennon et al. (1989) afirmam que o mais preciso 
sistema de modelo de gesso foi produzido por im-
pressões de silicona de adição desinfetadas por spray, 
avaliando-se alteração dimensional em impressões de 
materiais elastoméricos e a desinfecção de superfície 
contaminada com organismos-teste.

PROPOSIÇÃO
O propósito deste trabalho é avaliar a influência da 

desinfecção química pelo glutaraldeído a 2%, aspergido 
sobre moldes de silicone, na alteração dimensional e 
na manutenção de detalhes em modelos de gesso-
pedra tipo IV.

MATERIAL E MÉTODOS
Revised American Dental Association Specification 

no19 (1977) e International Revision of ISO 4823:1984 

(1989) para materiais de moldagem elastoméricos 
não-aquosos foram usadas como normas para os testes 
efetuados com os silicones por condensação (OranWa-
sh, Zhermack) e por adição (Elite HD, Zhermack) e a 
especificação nº25 da American Dental Association (1972) 
para produtos de gesso odonto lógicos, como normas 
para os gessos tipo IV, Durone e Herostone.

Para a realização dos testes foi utilizada uma matriz 
cilíndrica metálica (Figura 1), limpa com éter sulfúrico 
e ligeiramente pulverizada com pó de talco neutro, 
sem excessos na superfície. Uma moldura metálica 
em forma de anel foi adaptada à parte superior da 
matriz metálica referida, criando-se um espaço onde 
o material de moldagem foi inserido.

Os silicones citados previamente foram propor-
cionados e manipulados de acordo com as instruções 
do fabricante, em temperatura ambiente de 23 +/- 
2°C e umidade relativa de 50 +/- 10%. O elastômero 
OranWash foi inserido, com auxílio de espátula, no 
interior da moldura metálica, enquanto o Elite HD foi 
colocado com a seringa do sistema de automistura.

Após a inserção, sobre a moldura foi colocada uma 
tira de polietileno, seguida por uma placa de vidro. 
Sobre a placa de vidro foi colocada carga de 1.500 gra-
mas para extruir o excesso de material de moldagem 
e mantê-lo confinado sob pressão. Posteriormente, o 
conjunto foi imerso em água destilada a 35 +/- 1°C e 
mantido em estufa por três minutos além do tempo 
mínimo recomendado pelos fabricantes. Após este 
tempo, o conjunto foi removido da estufa e o molde 
separado cuidadosamente da matriz metálica, para 
evitar distorções.

Para cada material de moldagem foram confeccio-
nados 20 moldes, totalizando 40 amostras para o 
ensaio, desinfetando-se, então, metade de cada grupo. 
Quatro grupos de 10 moldes foram obtidos e subdividi-
dos para a confecção de modelos de gesso-pedra tipo 
IV de duas marcas comerciais (Durone e Herostone). 
Foram formados, portanto, oito grupos com cinco 
amostras cada.

A desinfecção foi feita por aspersão com glutaral-
deído a 2% (Glutaron, Indústria Farmacêutica Bioquími-
ca Ltda), durante 15 minutos, sob temperatura ambien-
te. Após o período de desinfecção, os moldes foram 
lavados com água corrente e secados com jato de ar. 
Os moldes do grupo controle permaneceram expostos 
em temperatura ambiente, durante 15 minutos, sobre 
uma bancada. Após os 15 minutos da desinfecção para 
o grupo estudado e os 15 minutos de exposição para 
o grupo controle, os moldes foram vazados com as 
duas marcas comerciais de gesso-pedra tipo IV, sendo 
divididos igualmente para cada marca utilizada.

A alteração dimensional dos modelos ensaiados 
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foi verificada por meio de leituras realizadas entre as 
bordas C e D do modelo, inscritas na matriz metálica, 
distantes 25mm entre si, com um microscópio compa-
rador Ernst Leitz (Alemanha) (Figura 2), com aumento 
de 16 vezes. As leituras foram realizadas 24 horas após 
a separação do molde. Os moldes e modelos perma-
neceram armazenados em recipiente de plástico sem 
tampa, sobre a bancada, em ambiente de temperatura 
não controlada, durante todo o período experimental, 
e foram separados uma hora após o vazamento do 
gesso, sob vibração mecânica.

A porcentagem da alteração dimensional dos 
modelos de gesso ensaiados foi calculada utilizando 
a fórmula expressa abaixo:

Alteração dimensional (%) = (B – A) / A x 100
A = distância original entre as bordas C e D, na 
matriz, em mm.
B = distância entre as bordas C e D nos modelos, 
após exposição em temperatura ambiente e após 
desinfecção.

Todas as amostras usadas no teste de estabilidade 
dimensional foram utilizadas para o teste de repro-
dução de detalhes. A análise foi feita nos modelos 
em função da reprodução dos três sulcos contidos na 
matriz metálica, com larguras de 20µm, 50µm e 75µm. 
Os detalhes de reprodução foram observados por uma 
lupa estereoscópica Karl Zeiss (Alemanha), com baixo 
ângulo de iluminação, num aumento de 16 vezes.

A análise foi feita no que diz respeito à total 
continuidade e nitidez dos ângulos dos três sulcos 
reproduzidos nos moldes (Figuras 3, 4, 5 e 6) e mo-
delos (Figuras 7 e 8) obtidos, em função da ação dos 
desinfetantes. Para avaliação desse teste, uma classi-
ficação segundo Goiato et al. (1999) foi estabelecida, 
com escores variando de 0 a 2, onde:

0 = reprodução total de dois dos três sulcos.
1 = reprodução total dos três sulcos, sem nitidez 

dos ângulos.
2 = reprodução total dos três sulcos, com nitidez 

dos ângulos.
Os dados obtidos nos testes foram submetidos à 

análise de variância e ao teste de Tukey, ao nível de 
5% de probabilidade, para analisar a influência esta-
tisticamente significativa entre os modelos de gesso, 
obtidos a partir de diferentes silicones, utilizando ou 
não a desinfecção.

RESULTADOS
Nas Tabelas 1 e 2, tem-se as médias das alterações 

sofridas por cada material de moldagem/gesso, para os 
grupos sem e com desinfecção, respectivamente.

FIGURA 
3: Molde 
obtido com 
o elastômero 
OranWash 
(grupo 
controle).

FIGURA 2: 
Microscópio 
comparador 
Ernst Leitz 
(Alemanha).

FIGURA 
1: Matriz 
cilíndrica 
metálica.



376
 – Revista Brasileira de Prótese Clínica & Laboratorial 2003; 5(27):373-9.

Infl uência da Desinfecção Química de Dois Tipos de Silicone na Alteração Dimensional e Manutenção de Detalhes em 
Modelos de Gesso

FIGURA 
7: Modelo 
obtido a 
partir do 
molde do 
elastômero 
Elite HD 
(grupo 
controle).

FIGURA 
6: Molde 
obtido com 
o elastômero 
Elite HD 
(grupo com 
desinfecção).

FIGURA 
5: Molde 
obtido com 
o elastômero 
Elite HD 
(grupo 
controle).

FIGURA 
4: Molde 
obtido com 
o elastômero 
OranWash 
(grupo com 
desinfecção).

FIGURA 8: 
Modelo obtido a 
partir do molde 
do elastômero 
Elite HD (grupo 
com desinfecção).

A Tabela 3 apresenta as médias das alterações 
sofridas por cada material de moldagem/gesso, em 
função do tratamento sofrido.

Nos Gráficos 1 e 2, é apresentada a representação 
da alteração dimensional linear em porcentagem dos 
materiais elastoméricos, em relação à matriz metálica 
do grupo sem e com desinfecção, respectivamente.

Verifica-se que os modelos obtidos com as dife-
rentes marcas de gesso (Durone e Herostone) após 
a reprodução com os silicones Elite HD e OranWash 
não sofreram alterações significativas quanto ao efeito 
do desinfetante (glutaraldeído a 2%), apresentando o 
mesmo comportamento em relação à alteração dimen-
sional linear.

Nos Gráficos 1 e 2, observa-se que a variação linear 
(%) foi positiva para os modelos reproduzidos com o 
silicone Elite HD e negativa para o OranWash, efeito 
resultante das características intrínsecas de cada mate-
rial, independentemente do gesso utilizado e da ação 
ou não da desinfecção química.

Manutenção de Detalhes em Função 
dos Desinfetantes Químicos
A Tabela 4 apresenta os resultados da manutenção de 

detalhes dos modelos de gesso reproduzidos com os ma-
teriais elastoméricos, em função da desinfecção química, 
de acordo com a classificação: grau 0 (reprodução total 
dos três sulcos); grau 1 (reprodução total dos três sulcos, 
sem nitidez dos ângulos) e grau 2 (reprodução total dos 
três sulcos, com nitidez dos ângulos). Houve ocorrência da 
manutenção dos detalhes antes e depois da desinfecção 
por 15 minutos, independentemente do silicone e do uso 
ou não de solução desinfetante.

Todos os modelos de gesso reproduzidos com os 
materiais elastoméricos reproduziram o grau 2, sen-
do que todos os silicones mantiveram o mesmo grau 
classificatório após a desinfecção.

DISCUSSÃO
As marcas de gesso utilizadas não apresen taram 

alterações de comportamento quanto aos moldes de 
silicone utilizados, com ou sem desinfecção química. 
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TABELA 3: Valores médios 
da alteração dimensional 
linear dos modelos de 
gesso, em função dos 
materiais elastoméricos e 
do tratamento sofrido.

 Material elastomérico Elite HD OranWash
Gesso

Durone 0,08 A,a -0,08 A,b
Herostone 0,12 A,a -0,12 A,b
Nota: Médias seguidas da mesma letra minúscula na linha e maiúscula 
na coluna não diferem estatisticamente entre si ao nível 
de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey

TABELA 1: Valores médios de alteração dimensional linear 
dos modelos de gesso, em função dos materiais elastoméricos 
(grupo sem desinfecção).

 Material elastomérico Elite HD OranWash
Gesso

Durone 0,08 A,a -0,12 A,b
Herostone 0,12 A,a -0,08 A,b
Nota: Médias seguidas da mesma letra minúscula na linha e maiúscula 
na coluna não diferem estatisticamente entre si ao nível 
de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey

TABELA 2: Valores médios da alteração dimensional linear 
dos modelos de gesso, em função dos materiais elastoméricos 
(grupo com desinfecção).

 SEM DESINFECÇÃO COM DESINFECÇÃO
 Material de moldagem
Gesso ELITE HD ORANWASH ELITE HD ORANWASH 

DURONE 0,08 A,a -0,08 A,b 0,08 A,a  -0,12 A,b
HEROSTONE 0,12 A,a -0,12 A,b 0,12 A,a  -0,08 A,b

Nota: Médias seguidas da mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem estatisticamente entre si ao 

nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey

TABELA 4: Avaliação classificatória 
obtida no teste de manutenção 
de detalhes dos modelos de gesso 
reproduzidos com os materiais 
elastoméricos, em função da 
desinfecção química, em relação ao 
número de sulcos reproduzidos e 
nitidez dos ângulos.

GRÁFICO 2: Representação da variação 
linear (%) dos modelos de gesso-pedra tipo 
IV, em função do material de moldagem 
(grupo com desinfecção).

GRÁFICO 1: Representação da variação linear 
(%) dos modelos de gesso-pedra tipo IV, em 
função do material de moldagem (grupo sem 
desinfecção).

ALTERAÇÕES OBTIDAS NO TESTE 
DE MANUTENÇÃO DE DETALHES

GRAU DE CLASSIFICAÇÃO

 MATERIAL INICIAL 15 MINUTOS

 OranWash/Herostone 2 2
 OranWash/Durone 2 2
 Elite HD/Herostone 2 2
 Elite HD/Durone 2 2
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Além disso, os materiais de moldagem submetidos à 
desinfecção apresentaram o mesmo comportamento 
que os obtidos no teste de alteração dimensional sob 
influência da armaze nagem em temperatura ambiente 
(Tabelas 1, 2 e 3). Os resultados obtidos foram seme-
lhantes aos encontrados nos estudos de Matyas et al. 
(1990), Johnson et al. (1988), Langenwalter et al. (1990), 
Kern et al. (1993) e Goiato et al. (2001), nos quais os 
moldes de silicone por adição não apresentaram altera-
ções dimensionais significantes sob ação dos diversos 
desinfetantes (glutaraldeído a 2%, fenol-iodofórmio e 
hipoclorito de sódio).

Confirmando que os silicones hidrofílicos podem 
sofrer expansão sob ação de soluções desinfetantes, 
como glutaraldeído neutro, hipo clorito de sódio e 
fenol halogenado, Herrera, Merchant (1986) também 
verificaram que esses materiais elastoméricos podem 
apresentar pequena expansão, contudo, sem signifi-
cância estatística.

Conforme mostram os Gráficos 1 e 2, os dados 
obtidos evidenciam que os silicones por conden sação 
apresentam alteração dimensional linear de polime-
rização (contração), quando comparados à matriz 
metálica. Estes resultados comprovam a afirmativa de 
Mansfield, Wilson (1975) de que a contração dos sili-
cones por condensação é resultante da polimerização 
continuada, ou seja, um fator intrínseco do material, 
e que, de acordo com Luebke et al. (1979), pode pro-
duzir modelos com contração, quando comparados 
com os modelos vazados imediatamente. Além disso, 
segundo Lerman (1966), a alteração dimensional desses 
produtos também está na dependência do tempo e da 
temperatura de armazenagem.

Além desses fatores, McCabe, Storer (1980), Braden 
(1992) e Fano et al. (1992), observaram que a contra-
ção de polimerização dos silicones por condensação 
também é influenciada pela evapora ção de produtos 
voláteis resultantes da reação de polimerização, como 
o álcool.

Os trabalhos de Lacy et al. (1981), Braden (1992) e 
Craig, Sun (1994) mostram que os silicones por adição 
apresentam maior estabilidade dimensional linear 
inicial do que os silicones por condensação. Este fato 
ocorre porque durante a polimerização do silicone por 
adição não existe a formação de subprodutos voláteis 

como acontece com a silicona por condensação.
Estudando a influência da desinfecção de moldes na 

alteração dimensional de modelos de gesso, Pavarina et 
al. (1998) observaram que a desinfecção, sob diferentes 
condições de trata mento dos moldes, não proporcio-
nou média de alteração dimensional significativa em 
modelos de gesso-pedra tipo IV, confirmando os dados 
encontrados no presente estudo.

Conforme verificado na Tabela 4, os resultados 
da manutenção de detalhes dos modelos de gesso 
reproduzidos através dos materiais de moldagem 
sob influência dos desinfetantes mostram que todos 
reproduziram o grau 2, tanto antes como após a de-
sinfecção. Esses dados confirmam as observações de 
diversos autores, como Fernandes, Vassilakos (1993), 
quando verificaram que os silicones mostram excelente 
capacidade de reprodução de detalhes, ao reproduzi-
rem sulcos com até 20µm de profundidade. Scaranelo 
et al. (2002) comprovaram que, após desinfecção de 
moldes de elastômeros utilizando glutaraldeído a 2% e 
hipoclorito a 1%, a reprodução de detalhes em modelos 
de gesso tipo IV não sofreu inter ferência pelo uso de 
soluções desinfetantes. Em 1999, Nascimento et al. 
afirmaram que todos os tipos de elastômeros podem 
ser desinfetados com soluções químicas, sem causar 
alterações clinicamente significativas nos modelos de 
gesso.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por meio dos resultados obtidos e analisados, 

pode-se concluir que:
1- Todos os modelos de gesso reproduzidos a par-

tir dos silicones apresentaram alteração dimen sional 
em relação à matriz, o silicone Elite HD apresentando 
resultados positivos e o silicone OranWash, resulta-
dos negativos em relação ao teste de estabilidade 
dimensional.

2- Não houve diferença estatisticamente signi ficante 
entre os modelos obtidos de um mesmo silicone, inde-
pendentemente da marca de gesso utilizada e da utiliza-
ção do desinfetante.

3- A manutenção da fidelidade de reprodução de 
detalhes não foi influenciada pela ação dos desinfetantes, 
todos os modelos apresentando a classificação 2.

Goiato MC, Fernandes AUR, Lopes WC, Gennari Filho H. Assunção WG. The infl uence of chemical disinfection of two silicone types on dimensional changes and 
on the maintenance of details of plaster casts. PCL 2003; 5(27):373-9.

The possibility of cross-contamination by handling moulding impressions has made necessary the disinfection of moul-
ding materials, before the plaster casting. The purpose of this study was to analyse the influence of chemical disinfection 
with a 2% glutaraldehyde-based solution, on plaster casts obtained with two brands of dental gypsum, by sprinkling it, for 
15 minutes, on two types of elastomeric impression materials, in order to detect dimensional changes and maintenance of 
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details. After the statistical analysis by the Tukey’s Test, the results indicated that the occurrence of dimensional changes 
in plaster casts obtained from different elastomeric impression materials, does not depend on chemical disinfection.

KEYWORDS: Disinfection; Dental impression materials; Dimensional changing.
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